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S
egundo dados da ABCC 
(2022), a produção da car-
cinicultura marinha cres-
ceu de 60 mil toneladas, em 
2016, para 90,2 mil t em 
2003, o que corresponde a 

2.405%. O destaque fica para a Região 
Nordeste, devido às excepcionais con-
dições para a prática da carcinicultu-
ra − embora o crescimento da ativi-
dade ainda seja tímido quando se le-
va em conta seu imenso potencial na 
comparação com países como Equa-
dor, Índia, Vietnã e Indonésia, cujas 
produções são bastante superiores. 

No Brasil há um grande poten-
cial para o uso de áreas consolida-
das com ocupação anterior a 22 de 
julho de 2008, com atividades inviá-
veis, abandonadas ou subutilizadas, 
tais como: salinas e pastagens, culti-
vos de coco, cana, arroz etc. Notada-
mente, pela expressiva vantagem da 
carcinicultura na produtividade, di-
ferente da bovinocultura, por exem-
plo, que segundo o IBGE, caiu ao lon-
go dos anos (de 2,56 cabeças/ha em 
1940, para 1,48 em 1980 e 1,15 em 
2017), enquanto na carcinicultura é 
possível produzir de 10 a 25 t/ha/ano.

Segundo a ABCC, o Brasil produ-
ziu 120 mil toneladas de camarão em 
2021, com Sergipe ocupando a quin-
ta posição com 7.500 t. O destaque 
foi o fato de que a atividade era in-
cipiente em 2003 (54 fazendas, 398 
hectares de viveiros e uma produção 
de 957 t), o que representou apenas 
1,1% da produção nacional, mas que, 

a partir de 2015, com a consolidação 
da carcinicultura na região polariza-
da por Brejo Grande, houve um gran-
de aumento no número de produto-
res e na produção, que em 2021 che-
gou a 6,25% da produção nacional.

A carcinicultura em Sergipe tam-
bém é alvo de discriminação, basea-

da em informações não científicas, 
sem se comparar às atividades de 
potencial mais agressivo ao meio 
ambiente e de baixa lucratividade, 
mantendo as populações abaixo da 
linha da pobreza. Na maioria dos ca-
sos, a criação de camarões no Esta-
do ocorre em áreas consolidadas, em 

* Dados locais

Tabela 1 

Estimativa da quantidade de 
DEFENSIVO AGRÍCOLA usada no cultivo 
de arroz (Baseado na Circular 
Técnica 76 da Embrapa)

Tabela 2 
Dados comparativos entre 
possíveis impactos 
ambientais da rizicultura 
e da carcinicultura

Tabela 3 
Comparativo econômico entre
as atividades rizicultura e a carcinicultura

ÁREA

INSETICIDA

FUNGICIDA 

HERBICIDA

RATICIDA/
CHUMBINHO*

TOTAL

RIZICULTURA

USA DEFENSIVO

HERBICIDA NAS FASE E 2

FUNGICIDA / INSETICIDA

RATICIDA/ CHUMBINHO

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL

RIZICULTURA

1 SACA DE ARROZ (50KG) = R$ 35

TEMPO DE COLHEITA = 50 DIAS (ESPECIAL)

120/140 DIAS (ARROZ COMUM)

KG/HA

0,09

0,11

2,85

0,5-1

-

X 2.000HA

180

220

5.700

1.000- 2.000

7.100-8.100KG/
CICLO

CARCINICULTURA

NÃO USA

CAL VIRGEM

CALCÁREO DOLOMÍTICO

PROBIÓTICOS

EUTROFIZAÇÃO

CARCINICULTURA

1KG DE CAMARÃO 9G = R$ 18,00

1KG DE CAMARÃO 12G = R$ 20,00

TEMPO DE DESPESCA = 75 DIAS

POSSÍVEL EFEITO

GANHOS ECONÔMICOS
E AMBIENTAIS DA 
CARCINICULTURA
EM SERGIPE
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figura 1 
Mapa de ocupação do solo com atividades agrossilvipastoris 
no município de Brejo Grande

figura 2 
Viveiro de criação de camarão Litopenaeus vannamei,
em área antes destinada à rizicultura 

ro, especialmente com o surgimen-
to de programas de financiamento 
dos bancos comerciais, com desta-
que para o Plano de Ação Territorial 
da Carcinicultura do Leste do Baixo 
São Francisco, que integra o Progra-
ma de Desenvolvimento Territorial, 
Prodeter/Banco do Nordeste.

PERSPECTIVAS. Assim, é possível as-
severar que a carcinicultura em 
Sergipe (Figura 2)  é uma ativida-
de capaz de resgatar a dignidade 
de pessoas sem perspectivas nas 

atividades tradicionais, inviabili-
zadas por causas ambientais, bai-
xo retorno econômico e incipiência 
de políticas de apoio ao produtor.

A melhoria de vida das popula-
ções nestas áreas de produção aquí-
cola é incontestável, de forma que se 
confirma a máxima: a carcinicultura 
será, em 10 anos, a atividade mais 
rentável em todo o Sergipe. ■

substituição a atividades mais anti-
gas, como extração de sal, rizicultu-
ra, coconicultura, piscicultura etc. 

Para o ex-procurador da Adminis-
tração Estadual do Meio Ambiente 
(Adema) de Sergipe, Alberto Santos, 
“a carcinicultura no Brasil é praticada 
há cerca de 30 anos e vem sendo alvo, 
ao longo desse tempo, de forma cíclica 
e sistemática, de muitas incompreen-
sões, desconfianças e preconceitos”.

SUBSTITUIÇÃO DE CULTURAS. No mu-
nicípio de Brejo Grande, a rizicul-
tura − inviabilizada pela saliniza-
ção das águas do São Francisco − 
foi substituída pela carcinicultu-
ra em 2015 usando os mesmos vi-
veiros, com adequações nos taludes 
e nas comportas. A região ocupada 
pela carcinicultura, cerca de 2 mil 
ha, nunca foi manguezal, sendo usa-
da principalmente para o arroz (Fi-
gura 1), de forma que ações antrópi-
cas que alteraram a paisagem da re-
gião são anteriores à carcinicultura.

A implantação da carcinicultura 
em Brejo Grande propiciou a redução 
drástica do lançamento de agroquími-
cos: 7,1 a 8,1 t/ciclo, deixaram de ser es-
coadas no meio ambiente (Tabela 1).

Os ganhos ambientais da carcini-
cultura são expressivos, pois na re-
gião, além do uso de defensivos, era 
utilizado raticida ou chumbinho para 
conter os ratos que se alimentavam 
nos arrozais, causando prejuízo aos 
produtores (Tabela 2). Por outro la-
do, os dados econômicos demonstram 
o maior lucro ao carcinicultor, utili-
zando a mesma área, o que se tra-
duz em ganho ambiental (Tabela 3).

LEGALIZAÇÃO DA ATIVIDADE. Em 2017, 
após movimentos coordenados pela 
Associação Norte Sergipana de Aqui-
cultura (ANSA), com apoio da UFS, 
IFS, ABCC, AEP/SE e Governo do 
Estado, foi aprovada a Lei Estadual 
8.327/2017 (Lei Itamar Rocha), que 
regula a Política Estadual da Carcini-
cultura, sancionada pelo governador 
do Estado, que declarou na ocasião: 
“A carcinicultura será a porta aber-
ta para melhorar a qualidade da vi-
da do povo do Baixo São Francisco”. 

Apesar dos percalços causados 
pela Covid-19, a carcinicultura se-
gue seu caminho em direção ao futu-


